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Físico 70 16,67 91,67 47,92 50,3 14,6

Psicológico 70 27,5 98,75 61,25 61,91 12,94

Independência 70 26,56 96,88 53,13 55,02 13,86

Social 70 12,5 95,83 60,42 60,91 15,06

Ambiente 70 29,69 85,16 57,03 56,43 11,13
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INTRODUÇÃO
A ostomia representa uma intervenção cirúrgica que altera de forma significativa a rotina e o estilo
de vida das pessoas, exigindo adaptações físicas, emocionais e sociais. Evidências mostram que
pacientes ostomizados enfrentam desafios para manter sua qualidade de vida, tornando
fundamental compreender seus impactos para direcionar estratégias de cuidado integral e
promoção da saúde desses indivíduos.

OBJETIVO
Avaliar a repercussão da ostomia na qualidade de vida de indivíduos portadores de ostomia abdominal
temporária.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo transversal realizado com pacientes portadores de ostomia abdominal
temporária atendidos em um hospital filantrópico. A coleta de dados incluiu informações
sociodemográficas e clínicas obtidas em prontuários, além da aplicação da versão em português do
Instrumento de Avaliação de Qualidade de Vida (QV) da OMS (WHOQOL-100). O questionário foi
aplicado e analisado seguindo as orientações do manual do instrumento.

RESULTADOS

CONCLUSÃO
A ostomia gera repercussões importantes na qualidade de vida, com maior comprometimento físico
e funcional, mas também com impacto emocional e social. Esses achados reforçam a importância
de estratégias de cuidado integrativo, fundamentadas na Medicina do Estilo de Vida, que
promovam reabilitação, fortalecimento da autonomia, apoio psicológico e estímulo à reintegração
social.
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